
FEVEREIRO 2015

CAMPANHA SALARIAL

Já começou...
Os sindicatos de base da 

CBTU se reuniram em janeiro 
para fechar a proposta de 
Pauta de Reivindicações. 
Ela será discutida nas 
Assembleias, que se realizarão 
durante a 1ª quinzena de 
fevereiro em todas as STUs. 

Entre as principais 
reivindicações estão: 10% de 
aumento real; revisão do PES; 
70% de adicional noturno e 
gratificação de desempenho 
por passageiros transportados, 
entre outras. 

A Pauta contém 108 
cláusulas e está disponível nas 
diversas áreas para leitura e 
reprodução.

Quem quiser apresentar 
modificações às cláusulas 
apresentadas devem fazê-las 
comparecendo à ASSEMBLEIA 
GERAL, que é o fórum 
adequado de discussão, 
decisão e aprovação da Pauta 
de Reivindicações. 

Os sindicatos preveem 
protocolizá-la na CBTU em 26 
de fevereiro.

Em 10 de fevereiro realizaremos
a primeira ASSEMBLEIA GERAL

de 2015. Vamos discutir e aprovar:
• Pauta de Reivindicações para o ACT 2015/2016;

• Vacância da diretoria do Sindicato;
• Prestação de Contas 2014 e Previsão Orçamentária 2015.

Segundo informações trazidas pelo 
representante dos trabalhadores no 
CONAD, o companheiro Alves, o pre-
sidente da CBTU comunicou que a 
empresa vencedora da licitação para 
fornecimento do cartão “Vale-Cultura” 
foi a SODEXO e ainda em fevereiro será 
elaborado a Norma que definirá os cri-
térios para a concessão desse benefício. 

Continuaremos cobrando e, princi-
palmente, aguardando...

ASSEMBLEIA GERAL
10 de fevereiro (3ª feira), às 17:30
Praça da Estação - Não esqueçam! 

Cadê o Vale Cultura?
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Em apenas dois meses as emprei-
teiras contratadas pela Petrobras en-
volvidas na operação Lava Jato demi-
tiram mais de 12 mil trabalhadores 
em várias regiões, além de atrasarem 
salários de outros milhares. 

As centrais sindicais que também 
condenaram as duas Medidas Provi-
sórias (MPs) 664 e 665 (veja artigo 
nesta pág.) também exigiram “uma 
solução imediata para a situação dos 
trabalhadores e trabalhadoras das 

empreiteiras contratadas pela Petro-
bras”, além de afirmar que “não po-
demos aceitar que o fato (apuração 
das denúncias de corrupção) seja 
usado para enfraquecer a Petrobras, 
patrimônio do povo brasileiro, con-
testar sua exploração do petróleo 
baseada no regime de partilha, nem 
sua política industrial fundamentada 
no conteúdo nacional e, muito me-
nos, para inviabilizar a exploração 
do Pré-sal”.

Defender os trabalhadores e a Petrobras

Em 30 de dezembro, o governo 
federal publicou as Medidas Provisó-
rias (MPs) 664 e 665 que, a pretex-
to de corrigir distorções, restringem 
direitos como seguro-desemprego, 
abono salarial, auxílio doença e pen-
são por morte.

Em aberta contradição com o 
discurso eleitoral e de posse da pre-
sidente Dilma – que não reduziria 
direitos trabalhistas – as MPs atacam 

Retirada das MPs 664 e 665! Trens acoplados
O SINDIMETRO foi surpreen-

dido com a decisão da STU/BH de 
suspensão da operação dos trens 
acoplados, alegando problemas 
técnicos e de segurança. 

O SINDIMETRO que sempre 
defendeu os trens acoplados 
por entender que é preciso pro-
piciar à população uma quali-
dade melhor de transporte, to-
mou a iniciativa de buscar junto 
à STU/BH a revogação de tal 
medida. Com grande apoio das 
gerências de Operação e Manu-
tenção conseguimos revertê-la 
junto ao Superintendente.

Agora, está em discussão 
um compromisso entre Sindi-
cato – em nome da sua cate-
goria – e a STU/BH no sentido 
de viabilizar a operacionalidade 
do trem acoplado. Em breve es-
taremos divulgando os termos 
desse compromisso.

os setores mais vulneráveis, os tra-
balhadores de baixa renda e os que 
ingressam no mercado de trabalho, 
dificultando o acesso ao seguro-de-
semprego, à pensão por morte e ao 
abona salarial do PIS/PASEP.

Em reposta às MPs, as centrais 
sindicais organizaram o Dia Nacional 
de Luta em 28 de janeiro e nova ma-
nifestação nacional está prevista para 
26 de fevereiro em São Paulo. 

SINDIMETRO esteve presente na
posse dos parlamentares no DF 
Aproveitando a posse dos parlamentares federais, diretores do SINDIME-

TRO foram à Brasília para entregar uma carta aos deputados e senadores, 
reafirmando o seu compromisso com a luta em defesa da mobilidade urbana, 
do transporte público, em particular em defesa do Metrô-BH. 

Essa iniciativa retoma, já no início de 2015, a nossa luta contra a estaduali-
zação, privatização e/ou concessão à iniciativa privada (PPP) do Metrô-BH.  Esta-
remos atuando da mesma forma também em relação aos deputados estaduais. 

No entanto, é preciso reafirmar que a força de um sindicato está direta-
mente ligada à capacidade de mobilização de sua categoria. Por isso, desde 
já, convocamos os metroviários e metroviárias a participarem EFETIVAMENTE 
das mobilizações convocadas pelo SINDIMETRO. 

Categoria que se mobiliza não perde, conquista!

A reação começou
Em 9 de janeiro, em Salvador 

(BA), mais de 300 manifestantes 
atenderam ao chamado Sindipetro 
para um Ato em defesa da Petrobras 
e o mesmo ocorreu em Sergipe. 

A CUT e a FUP já discutem a ur-
gência de lançar uma campanha 
nacional em defesa da Petrobras e 
desde já o SINDIMETRO se integra à 
luta contra a privatização dessa im-
portante estatal.


